
FINANCIAMENTO INTERNACIONAL NOS MUNICÍPIOS E ESTADOS DO BRASIL - PREFEITURA DE SÃO PAULO 
A capacitação de pessoas servidoras públicas da Prefeitura de São Paulo em captação de financiamentos 
internacionais é essencial para ampliar as possibilidades de investimento em políticas públicas, considerando os 
desafios orçamentários e a necessidade de buscar fontes alternativas de recursos. Ao qualificar as pessoas servidoras 
nessa temática, a Prefeitura fortalece sua capacidade técnica para elaborar propostas competitivas e cumprir 
exigências internacionais. Além disso, posiciona-se como um governo inovador, apto a atrair investimentos externos 
e implementar iniciativas alinhadas às melhores práticas globais. Essa capacitação contribuirá diretamente para a 
eficiência da gestão municipal, permitindo que as pessoas servidoras atuem com maior autonomia e segurança nos 
processos de captação, desde a prospecção até a prestação de contas, resultando em benefícios concretos para a 
população por meio de projetos melhor estruturados e financiados.    

OBJETIVOS: 
Qualificar servidores públicos municipais na identificação, captação e gestão de financiamentos internacionais, 

abordando desde a prospecção de oportunidades até a implementação de projetos, com ênfase nas melhores 

práticas e procedimentos necessários para negociações internacionais.  

Apresentar informações sobre o Banco de Desenvolvimento da América Latina e Caribe – CAF. Abordar sobre qual o 

processo seguido pelo banco para a aprovação de financiamento e explicar o que é financiamento soberano 

multisetorial e não soberano. Explicar sobre o ciclo para obtenção da garantia da União.  

CONTEÚDO  

Financiamento soberano multisetorial Financiamento não soberano (público e privado)   
Ciclo de Operações soberanas e não soberanas: Primeiros contatos com o Cliente/Originação Compartilhada. Apoio 
para formação da proposta   
CCI-IDO. Avaliação: realização de uma única missão junto ao Cliente, elaboração do documento DEC. Formalização: 
negociação da minuta de contrato. 
Aprovação pelo Comitê e/ou Diretório da CAF. 
Assinatura de Contrato. Administração da Operação: acompanhamento e missões periódicas ao programa/projeto. 
Condições financeiras atuais com FFC – soberanas. Desembolsos/Reembolso/Gastos elegíveis de financiamento e 
contrapartida. 
Vantagens competitivas: Tempo de aprovação. Contratações com legislação nacional. Agilidade com desembolso.  
Adiantamento de recursos (fundo rotativo). 
Reconhecimento de gastos de preparação da operação (projetos, estudos, planos etc.).  
Assistência técnica. 

METODOLOGIA  
O evento será presencial com a metodologia expositiva dialogada. Para certificação será necessário registrar a 

presença e a participação em 100% da palestra.   

PÚBLICO-ALVO  

Agentes públicos da Prefeitura de São Paulo ligados a secretarias que trabalham diretamente com tema, 

preferencialmente aqueles que atuem nas áreas de busca de financiamento, finanças internacionais, captação de 

recursos, relações internacionais. 

CARGA HORÁRIA: 
7h  

AVALIAÇÃO 

Frequência mínima: 100%.  
Conceito mínimo: Bom 
 
MINIBIO DOS EDUCADORES 

COORDENADOR/EDUCADOR:  

JOSÉ RAFAEL NETO 

Minibio: José Rafael Neto tem mais de 20 anos de ampla experiência em agências de desenvolvimento internacional 
em países como Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai. Mestre em Economia (Universidade Federal do Ceará), 



trabalha desde 2008 como Executivo-Sênior no escritório brasileiro do CAF – Banco de Desenvolvimento da América 
Latina. Entre outros cursos de pós-graduação, Rafael Neto participou de versões em curta e longa duração de 
iniciativas da JICA (Agência de Cooperação Internacional do Japão), da CEPAL (Comissão Econômica para a América 
Latina e Caribe) e IBMEC (Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais). Antes de entrar para o quadro do CAF, José 
Rafael trabalhou como Analista Econômico no Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata 
(Fonplata) e como Executivo de Cooperações Técnicas na Secretaria de Planejamento do estado do Ceará, entre 
outras posições de alto nível relacionadas ao planejamento estratégico do desenvolvimento do Ceará.  
  
GUILHERME CARDOSO  
Minibio: Guilherme Cardoso é um economista brasileiro com mais de 20 anos de experiência no setor bancário, 
atuando atualmente como Executivo Principal do Setor Não Soberano no Brasil do CAF – Banco de Desenvolvimento 
da América Latina e Caribe. Sua carreira é marcada por uma sólida trajetória tanto em bancos comerciais quanto em 
instituições de desenvolvimento, com ênfase na estruturação de operações financeiras complexas e na promoção de 
parcerias estratégicas para o desenvolvimento sustentável. Graduado em Economia pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e com MBA em Finanças pelo IBMEC, Guilherme acumulou uma década de experiência em 
bancos comerciais, onde desenvolveu profundo conhecimento em produtos financeiros como sindicalizações de 
crédito e operações estruturadas. Posteriormente, dedicou-se por 10 anos ao setor de desenvolvimento, sendo seis 
deles como líder global da área de operações não soberanas do CAF, cargo no qual coordenou ações relativas para 
projetos de infraestrutura, inovação e sustentabilidade em diversos países da América Latina. No Brasil, Guilherme 
lidera a originação de créditos para o setor não soberano, atuando como elo entre o CAF e parceiros estratégicos, 
incluindo bancos comerciais, agências de fomento regionais e nacionais, empresas públicas e privadas, e fundos de 
investimento.  
 


